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Escala de Percepção do Suporte Social - versão Adulta:
um estudo pela Teoria de Resposta ao Item

Scale of Perceived Social Support - Adult version:

A study using Item Response Theory

Hugo Ferrari CARDOSO1

Makilim Nunes BAPTISTA2

Resumo

A presente pesquisa teve por objetivo verificar os parâmetros dos itens e das pessoas, obtidos por meio do modelo de
Rasch, para os fatores da Escala de Percepção do Suporte Social - versão Adulta. A amostra foi composta por 533
universitários, provenientes de três estados brasileiros, com idade entre 18 e 62 anos, sendo a maioria do sexo feminino
(69%). Os participantes responderam à Escala de Percepção do Suporte Social - versão Adulta, composta por 36 itens,
distribuídos em quatro dimensões: Afetivo; Interações Sociais; Instrumental; Enfrentamento de Problemas. Os resultados
encontrados apontaram a adequação do instrumento, com base no modelo de Rasch. Todos os itens da Escala estiveram
dentro dos parâmetros recomendados pelo modelo, assim como as categorias de resposta se mostraram discriminativas.
Pôde-se constatar que a média do mapa de itens esteve abaixo da média das pessoas, indicando que eles foram
facilmente endossados pela amostra.

Palavras-chave: Psicometria; Suporte social; Teoria de resposta ao item.

Abstract

This study aimed to verify the parameters of the items and persons using the Rasch model for the factors of the
Scale of Perceived Social Support (adult version). The sample consisted of 533 students from three Brazilian
states, with ages ranging from 18 to 62 years, the majority being female (69%). Participants responded to the
Scale of Perceived Social Support (adult version), consisting of 36 items, divided into four elements, namely
Affective; Social Interactions; Instrumental; and Coping with Problems. The results indicated the suitability of the
elements of the Scale of Perceived Social Support (adult version), based on the Rasch model. All scale items were
within the parameters recommended by the model, and the categories of responses proved to be discriminative.
The average of the items from the item map was below the average for people, indicating that the items were
easily endorsed by the sample.

Keywords: Psychometrics; Social support; Item response theory.
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A construção de um instrumento psicológico
implica uma série de procedimentos até o estabe-
lecimento de normas e redação do manual, ou seja,
há a necessidade de buscar propriedades psico-
métricas que atestem sua funcionalidade (Werlang,
Villemor-Amaral, & Nascimento, 2010). De acordo
com Carvalho (2011), é comum os instrumentos
serem construídos a partir de pressupostos advindos
da Teoria Clássica dos Testes (TCT), ou seja, com
parâmetros de validade (por meio de evidência de

validade, com base no conteúdo, no processo de
resposta, na estrutura interna, na relação com va-
riáveis externas; ou evidências baseadas nas conse-

quências da testagem) e parâmetros de precisão
(teste-reteste, interavaliadores, forma alternada,
duas metades e consistência interna).

De acordo com Pasquali e Primi (2007), o

modelo da TCT é dependente da amostra à qual o
instrumento psicológico é aplicado e, nesse sentido,
sua validade pode ser contestada na medida em

que se altera o tipo de amostra. Hambleton,
Swaminathan e Rogers (1991) e Pasquali (2007)
atentaram para o fato de que, por intermédio da

TCT, os parâmetros psicométricos dos itens também
são dependentes da amostra e, dessa forma, os itens
podem ser mais fáceis ou difíceis de serem respon-

didos tendo como parâmetro apenas a habilidade
dos sujeitos respondentes. Ainda, Vieira, Ribeiro,
Almeida e Primi (2011) complementam que, por

meio da TCT, um teste de fácil resolução possuirá
propriedades para avaliação de pessoas com baixa
aptidão, enquanto um teste difícil avaliará bem

apenas as pessoas com aptidões elevadas.

Além das questões até então levantadas,
Hambleton e van der Linden (1982) atentam para
os índices de fidedignidade de um instrumento

quando se faz uso da TCT. De acordo com os auto-
res, nesses parâmetros, a confiabilidade é obtida
por um índice geral, sem se considerar a relação

entre dificuldades dos itens e as características da
amostra. Nessa mesma direção, Wiberg (2004)
aponta limitações da TCT no que tange a algumas

análises pertinentes ao processo de construção e
adequação de instrumentos, destacando que a
Teoria de Resposta ao Item (TRI) pode ser uma alter-

nativa para sanar algumas dessas dificuldades me-
todológicas.

De acordo com Hambleton et al. (1991), a
TRI apresenta algumas vantagens quando com-
parada à TCT. A primeira é a independência dos
itens em relação à amostra, pois, nesse modelo, as
aptidões dos indivíduos podem ser calculadas por
itens isolados, e não pelo seu conjunto. Além disso,
é possível verificar o emparelhamento dos itens em
relação à aptidão do indivíduo, o que proporciona
uma avaliação mais precisa - como destacam Andra-
de e Valle (1998) e Vieira et al. (2011) -, por adequar
as dificuldades de um item ao nível de aptidão dos
sujeitos.

Embora a Teoria Clássica dos Testes seja im-
portante instrumento de avaliação psicológica (Car-
valho, 2011), a TRI surge, conforme aponta Muñiz
(2010), na medida em que os pesquisadores pas-
saram a constatar que o modelo apresentava defi-
ciências no alcance de algumas análises. Para esse
autor, trata-se de dois modelos diferentes. Enquanto
a TCT tem o foco de estudo no teste e pode ser
bem realizada em uma amostra de até 500 pessoas,
a TRI apresenta o foco de estudo centrado no item
do instrumento e é recomendada para um número
amostral superior àquele. No entanto, este último
número não é consensual, conforme ressaltam
Valentini e Laros (2011).

Tais autores, citando outros estudos, infor-
mam que para a utilização do modelo da TRI,
Comrey e Lee (1992) sugerem um número entre
100 e 300 participantes, enquanto Nunes e Primi
(2005) apontam amostra superior a 200 sujeitos.
Já de acordo com Reise, Ainsworth e Haviland
(2005), a TRI é um modelo de análise pautado em
cálculos matemáticos e procedimentos estatísticos.

Os precursores da TRI, já em meados da dé-
cada de 1950, buscavam um novo modelo para
sanar as lacunas percebidas na utilização da TCT.
Além disso, as inovações tecnológicas, principal-
mente computacionais, proporcionaram verdadeiros
avanços a esse modelo, com softwares específicos
para execução das complexas operações matemá-
ticas utilizadas na TRI (Conde & Laros, 2007; Pasquali
& Primi, 2003; Pasquali & Primi, 2007; Primi, 2004;
Vendramini, 2005).
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Com a utilização da TRI, é possível buscar
informações que contribuem no processo de vali-
dação de instrumentos psicológicos (Valentini &
Laros, 2011). De acordo com Carvalho e Primi (2010)
e Linacre (2009), por meio de um procedimento de
normatização do item, é possível realizar inferências
com base nas pontuações obtidas nos itens de um
teste psicológico, em relação aos padrões de res-
posta esperados. Conforme Embretson e Reise
(2000), pela TRI, são estimados os traços latentes,
ou theta (θ), referentes à probabilidade de acerto,
ou endosso, dos indivíduos em relação ao conteúdo
dos itens.

Nesse sentido, no caso de um teste psico-
lógico de percepção de determinado construto, ten-
do como opção de resposta o modelo Likert, ou
seja, politômico, um item será mais fácil ou difícil
de ser respondido dependendo da intensidade do
traço latente nesses sujeitos. Em outras palavras,
quanto mais intensa for determinada característica
em uma pessoa, maior é a probabilidade de endosso
em itens que avaliam tais conteúdos, e vice-versa
(Pasquali & Primi, 2007).

Embretson (2006) ressaltou que há vários
modelos em TRI, sendo o modelo de Rasch um dos
mais utilizados. Tal procedimento, também deno-
minado “modelo de um parâmetro”, avalia o item
com base em seu nível de dificuldade, conhecido
como parâmetro “b”. Valentini e Laros (2011) pon-
deram que um dos pressupostos da TRI é a unidi-
mensionalidade, ou seja, o conjunto de itens deve
avaliar apenas um traço latente, o que representa
certa dificuldade, uma vez que, em geral, as escalas
psicológicas tendem a ter os itens distribuídos em
fatores, como ocorre com a Escala de Percepção
do Suporte Social - versão Adulta  (EPSUS-A). Os
autores comentam ainda que é possível, por meio
da TRI, executar análise com diversos fatores, desde
que sejam cumpridos dois critérios. O primeiro
consiste em realizar uma análise fatorial prévia, por
meio da TCT, comprovando estatisticamente as
dimensões; enquanto o segundo, pela TRI, deve
considerar os itens separados em seus fatores, sem
tomar o teste como um conjunto.

A propósito, a EPSUS-A é um instrumento
psicológico apto a avaliar a percepção do suporte

social; possui evidência de validade com base na
estrutura interna, mediante análise fatorial, que,
por meio da TCT, confirmou quatro fatores rela-
cionados ao construto-alvo (Cardoso, 2013). Com
base nisso, o presente estudo, fazendo uso da TRI,
buscou verificar os parâmetros dos itens e das pes-
soas, obtidos por meio do modelo de escala gra-
duada para a EPSUS-A, a fim de evidenciar outra
validade com base na estrutura interna. Especifi-
camente, foram estimados os parâmetros dos itens
do teste e dos participantes do estudo. Verificou-se
que os parâmetros encontrados correspondiam ao
que era esperado conforme o modelo matemático.
Também foram estimados os índices de correlação
e fidedignidade, assim como se analisaram as cate-
gorias de resposta das escalas e o mapa de itens-
-pessoas, em cada dimensão da EPSUS-A.

Método

Participantes

A amostra da pesquisa foi composta por 533
estudantes que cursavam o ensino superior, tanto
na graduação (n = 443) quanto na pós-graduação
(n = 90). Os participantes eram provenientes dos
estados de São Paulo (n = 438), Minas Gerais (n = 68)
e Bahia (n = 27) e situavam-se na faixa etária entre
18 e 62 anos (M = 25,6; DP = 8,2), sendo a maioria
(368) do sexo feminino (69%).

Instrumentos

Foi utilizado a Escala de Percepção do Supor-
te Social - versão Adulta  (Baptista & Cardoso, 2012)
que tem como objetivo avaliar a percepção do
suporte social. Tal construto pode ser entendido
como a percepção, por parte do indivíduo, de que
ele possui, em sua rede social, pessoas que lhe pro-
porcionam apoio em determinados momentos de
sua vida, sejam eles de dificuldade ou não. Inicial-
mente o instrumento era composto por 77 itens,
os quais, após realização da análise fatorial, foram
reduzidos para 36 e distribuídos em 4 dimensões:
Afetivo (17 itens e índice de precisão alfa de Cronbach
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α = 0,92), Interações Sociais (5 itens e α = 0,75),
Instrumental (7 itens e α = 0,82) e Enfrentamento
de Problemas (7 itens e α = 0,83).

O fator 1 (Afetivo) é composto por itens
relacionados ao suporte de ordem emocional, que
o indivíduo percebe poder receber de outras pes-
soas, como por exemplo, “Posso contar com pessoas
que me proporcionam situações agradáveis”.

Já o fator 2 (Interação social) possui itens
relativos ao relacionamento do sujeito com outros
indivíduos, bem como à possibilidade de partici-
pação em eventos sociais, como exemplo “Posso
contar com pessoas que (a) me convidam para
atividades sociais”.

No fator 3 (Instrumental) agrupam-se itens
referentes à percepção de suporte de ordem mate-
rial, tais como “Posso contar com pessoas que (a)
pagam minhas contas quando tenho um problema
financeiro”.

Já o fator 4 (Enfrentamento de problemas)
abrange itens referentes à circulação de informação

nas interações sociais, assim como à percepção de
pessoas concebidas como suportivas, que oferecem
conselhos e instruções úteis na tomada de decisão

e na resolução de conflitos, como pode ser perce-
bido no item “Posso contar com pessoas que (a)
compreendem meus problemas”.

A Escala de Percepção do Suporte Social - versão

Adulta obedece a uma escala Likert de 4 pontos
(Sempre; Muitas vezes; Poucas vezes; Nunca), com
pontuação variando entre 0 e 108; quanto maior a

pontuação na escala, maior a percepção de suporte
social.

Procedimentos

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética
em Pesquisa da universidade em que se realizou a
pesquisa (Protocolo nº 0240.0.142.000-11). Após
assinatura do Termo de Consentimento Livre e Escla-
recido (TCLE), a EPSUS-A foi aplicada aos univer-
sitários, em sala de aula com média de 40 alunos,
por cerca de 15 minutos e conforme a disponibi-
lidade dos professores.

Plano de análise de dados

Tendo a unidimensionalidade concebida co-
mo parâmetro pelo modelo da TRI, foram realizadas
análises dos fatores da EPSUS-A de forma separada.
Cada fator da escala foi considerado como uma
dimensão independente, mesmo que estivesse rela-
cionado com o construto “suporte social” como
um todo. Foi utilizado o programa estatístico Winsteps
para estimar os parâmetros das pessoas (índice θ,
infit e outfit) e dos itens (parâmetro b, infit e outfit).

Quanto aos valores infit e outfit, foram em-
pregados os postulados da literatura de que tais
índices são adequados quando se encontram entre
0,70 e 1,30 (Linacre & Wright, 1994; Valentini &
Laros, 2011). Além disso, foram analisados os
índices de correlação, fidedignidade, categorias
de respostas e mapas de itens por dimensão da
EPSUS-A.

Resultados e Discussão

O parâmetro foi obtido por meio da TRI para
o modelo da escala graduada para a EPSUS-A. Na
Tabela 1 estão sumarizadas as estatísticas descritivas
dos traços latentes (theta) dos respondentes, bem
como seus respectivos índices de ajuste θ em cada
um dos fatores da EPSUS-A. Além disso, essa Tabela
sumariza os dados descritivos para os itens, isto é,
o nível de dificuldade, os índices de ajuste, a correla-

ção item-θ, os índices de fidedignidade θ (real e
modelado, linha superior), e os índices de fide-
dignidade dos itens (real e modelado, linha inferior).

No geral, o nível médio do traço latente nas

escalas sugere que os itens tenderam a serem en-
dossados pela amostra, uma vez que em todas as
dimensões da EPSUS-A a média θ foi positiva. O

fator dois, Interações Sociais, foi o que apresentou
a menor média de θ (0,6), indicando que seus itens
foram os menos endossados pelos participantes. Já

o primeiro fator, Afetivo, apresentou maior média
θ (1,4), sendo os seus itens os mais endossados pela
amostra.

Ainda em relação aos participantes, foram
verificados os índices de ajuste por meio de infit e
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outfit, para a estimação dos thetas dos respon-
dentes. De acordo com Linacre e Wright (1994), os
valores de ajustes são considerados adequados
quando os índices infit e outfit estão entre 0,7 e
1,3. Como pode ser observado na Tabela 1, os
valores médios estão adequados, variando entre
0,9 e 1,0. Entretanto, no que tange às pontuações
máxima (variando entre 4,0 e 4,9) e mínima (0,0 e
0,1), pode-se constatar que houve discrepâncias,
para além do esperado pelo modelo, para alguns
sujeitos.

Além disso, o índice de fidedignidade das
estimativas de θ, calculado pelo modelo de Rasch,
variou entre 0,66 e 0,88 (real) e 0,73 e 0,90 (mode-
lado). Apenas a dimensão dois, Interações sociais,
apresentou parâmetro de confiabilidade abaixo de
0,70, considerado satisfatório de acordo com a lite-
ratura (Pasquali,1999).

Em relação aos dados descritivos para os
itens, o índice de dificuldade (b) apresentou variabi-
lidade de -0,6 a 0,8, que são o mínimo e o máximo,
respectivamente, do terceiro fator (Instrumental) da
EPSUS-A. A média dos índices de ajuste de todas
as dimensões da EPSUS-A foi adequada (entre 0,7
e 1,3), em conformidade com o que relatam Linacre
e Wright (1994). Além disso, é possível verificar que
não somente a média de ajuste esteve adequada,
mas também os índices máximos de infit e outfit se
apresentaram abaixo desse parâmetro, o que impli-
ca dizer que os itens também estão adequados.

No que se refere às correlações item-theta,
elas se situaram entre 0,59 e 0,73, o que implica,
de acordo com Dancey e Reidy (2006), que as cor-
relações podem ser classificadas como de magni-
tude moderada (0,40-0,69) e fortes (0,70-0,99).
Outra análise realizada por fatores foi em relação
aos dados das categorias de resposta. Esse tipo de
análise fornece a distribuição das quatro possíveis
respostas da EPSUS-A em relação a dois eixos,
horizontal (eixo x) e vertical (eixo y). Ao centro,
encontra-se a distribuição de categorias de respos-
tas da EPSUS-A: “Nunca” (0), “Poucas vezes” (1),
“Muitas vezes” (2) e “Sempre” (3). A intersecção
entre duas categorias é interpretada como o valor
limiar (threshold) de transição entre as categorias.

Nessa mesma direção, o fator 1, Afetivo,
apresentou, no eixo x, horizontal, a escala θ, varian-
do de -4 a 4. Por sua vez, o eixo y, vertical, variou
de 0,0 a 1,0, representando a probabilidade de
resposta dos participantes nos diferentes níveis de
θ. Em relação ao primeiro fator da EPSUS-A, o

threshold entre as categorias 0 e 1 foi de -1,88;
entre a 1 e 2, igual a -0,23; e entre 2 e 3, de 2,11.
Dado que para esse tipo de análise são esperadas

separações das curvas em diferentes regiões na
escala de θ (eixo horizontal), isso representa que as
respostas aos itens foram modeladas quantitati-

vamente por meio de uma relação monotônica cres-
cente entre θ e a categoria escalar.

Tabela 1
Estatísticas descritivas sumarizadas das pessoas e dos itens

Fator 1

Fator 2

Fator 3

Fator 4

X (DP)

Máximo

Mínimo

X (DP)

Máximo

Mínimo

X (DP)

Máximo

Mínimo

X (DP)

Máximo

Mínimo

-1,4 (1,3)

-4,9

-2,9

-0,6 (1,3)

-3,5

-3,6

-0,8 (1,2)

-3,4

-3,2

-0,8 (4,0)

-4,0

- 3,9

θ

1,0 (0,5)

4,0

0,0

1,0 (0,7)

4,9

0,1

1,0 (0,6)

4,5

0,0

1,0 (0,7)

4,5

0,0

1,0 (0,5)

4,1

0,0

1,0 (0,7)

5,0

0,1

0,9 (0,6)

5,0

0,0

1,0 (0,7)

4,5

0,0

- 0,0 (0,2)

- 0,4

- 0,4

- 0,0 (0,4)

- 0,6

- 0,5

- 0,0 (0,4)

- 0,8

- 0,6

- 0,0 (0,2)

- 0,3

- 0,3

Infit Outfit b

1,0 (0,0)

1,1

0,8

0,9 (0,1)

1,2

0,8

0,9 (0,1)

1,1

0,8

0,9 (0,1)

1,1

0,8

1,0 (0,0)

1,1

0,7

1,0 (0,1)

1,2

0,8

0,9 (0,1)

1,2

0,8

1,0 (0,1)

1,1

0,8

-0,60-0,67

0,66-0,73

0,59-0,72

0,66-0,73

Infit Outfit Correlação

0,88 (0,90)

0,89 (0,89)

0,66 (0,73)

0,98 (0,98)

0.73 (0.77)

0.98 (0.98)

0.76 (0.81)

0.89 (0.90)

Fidedignidade

Pessoas Itens

Nota: DP: Desvio-Padrão.
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Nos dados das categorias de respostas do
fator 2, Interações sociais, o valor limiar entre as
categorias 0 e 1 foi de -2,09; entre a 1 e 2, igual a
-0,09; e entre 2 e 3, o threshold foi de 2,00. Quanto
à distribuição das categorias de respostas, também
houve separação das curvas em diferentes regiões
na escala de θ (eixo horizontal) e categorias cres-
centes ao longo da escala θ.

Em relação ao fator 3, instrumental, o valor
limiar entre as categorias 0 e 1 foi de -1,31; entre a
1 e 2, igual a -0,14; e entre 2 e 3, o threshold foi de
1,45. Semelhante ao que foi visto nos fatores 1 e
2, a dimensão Instrumental da EPSUS-A também
apresentou separação das curvas de resposta em
diferentes regiões na escala theta, assim como tam-
bém é possível observar categorias crescentes ao
longo da escala theta.

Já no fator 4, Enfrentamento de problemas,
foi possível verificar que o valor limiar entre as
categorias 0 e 1 foi de -2,11; entre a 1 e 2, foi igual
a -0,12; e entre 2 e 3, o threshold foi de 2,23.
Quanto à distribuição das categorias de respostas,
assim como os demais fatores da EPSUS-A, também
houve separação das curvas em diferentes regiões
na escala de θ (eixo horizontal) e categorias cres-
centes ao longo da escala θ. Em outras palavras,
percebeu-se que os itens da EPSUS-A estiveram
adequados ao modelo de resposta adotado, com
quatro opções.

Fazendo uso da TRI, de acordo com Embretson
(2006), é possível realizar normatização com refe-
rência ao item, ou seja, verificar os significados para
as pontuações dos sujeitos da amostra em referência
aos itens do instrumento, em particular para este
estudo, realizado por meio de mapas de itens das
dimensões da EPSUS-A, conforme ilustram as Fi-
guras 1, 2, 3 e 4. Como forma de direcionar o leitor,
o símbolo “‡” no mapa representa 6 pessoas, a
letra “M” (localizada tanto no lado dos itens como
no das pessoas) representa a média, “S” significa
um desvio-padrão, “T” representa dois desvios-pa-
drão, e o ponto “.” significa um número entre 1 e
5 pessoas.

Com base na análise da Figura 1 pode-se
constar que a dificuldade dos itens (lado direito do
mapa de itens) esteve entre -1 e +1, enquanto o θ

Figura 1. Mapa de itens da dimensão Afetivo da Escala de Per-

cepção do Suporte Social-versão Adulta.

Nota: ‡: Corresponde a 6 pessoas; M: Média; S: Um desvio-padrão;

T: Dois desvios-padrão; .: entre 1 a 5 pessoas.

das pessoas (lado esquerdo do mapa de itens) esteve
entre -3 e +5. A média dos itens foi inferior à média

das pessoas, representando que os itens foram
facilmente respondidos pelas pessoas da amostra
utilizada. No que tange à facilidade ou dificuldade

dos itens, o item 33 “Confiam em mim” foi o mais
fácil de ser respondido, enquanto o item 28 “Me
elogiam” foi o que apresentou maior dificuldade
de resolução.
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Figura 2. Mapa de itens da dimensão Interações Sociais da Escala
de Percepção do Suporte Social-versão Adulta.

Nota: ‡: Corresponde a 6 pessoas; M: Média; S: Um desvio-Pa-
drão; T: Dois desvios-padrão; .: entre 1 a 5 pessoas.

Figura 3. Mapa de itens da dimensão Instrumental da Escala de
Percepção do Suporte Social-versão Adulta.

Nota: ‡: Corresponde a 6 pessoas; M: Média; S: Um desvio-padrão; T:
Dois desvios-padrão; .: entre 1 a 5 pessoas.
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A Figura 2 permite indagar que a dificuldade
dos itens esteve entre -1 e +1, enquanto o theta
das pessoas esteve entre -4 e +4. Assim como no
fator 1, a média dos itens foi inferior à média das
pessoas e, quanto aos itens, o de número 19 “Me
convidam para atividades de lazer” foi o mais facil-
mente endossado pela amostra, enquanto o de nú-
mero 23 “Entendem meus valores” foi o que apre-
sentou maior dificuldade de endosso.

Na Figura 3 é possível observar que a dificul-
dade dos itens esteve entre -1 e +1, enquanto o
theta esteve entre -4 e +4. A média dos itens foi
inferior à média das pessoas, sendo que o item 2 se
apresentou em um mesmo nível da média das
pessoas. No que tange à facilidade ou dificuldade
dos itens, o de número 22 “Me ajudam caso venha
a ficar doente” foi o mais fácil de ser aderido, en-
quanto o de número 2 “Pagam minhas contas
quando tenho um problema financeiro” foi o mais
endossado.

Com base na análise da Figura 4, pode-se
constar que a dificuldade dos itens esteve entre -1
e +1, enquanto o theta das pessoas esteve entre -4
e +5. A média dos itens foi inferior à média das
pessoas, representando que os itens foram facil-
mente respondidos pelas pessoas da amostra. Em
relação à facilidade ou dificuldade dos itens, o
número 11 “Auxiliam em momentos de tomadas
de decisões em minha vida” e o 15 “Me auxiliam a
compreender determinada situação” foram os mais
facilmente endossados, enquanto o número 31
“Discutem meus problemas” foi o item de maior
dificuldade de resolução pelas pessoas.

Em linhas gerais, foi possível perceber que,
embora os itens da EPSUS-A tenham sido endos-
sados facilmente pela amostra, uma vez que em
todas as dimensões a média dos itens foi inferior à
média theta, nos fatores Interações Sociais e Ins-
trumental, os itens mais difíceis estiveram em um
mesmo parâmetro da média θ.

Considerações Finais

A presente pesquisa teve como propósito a
análise de parâmetros, por meio do modelo de
Rasch, para a EPSUS-A. Assumindo-se o parâmetro

Figura 4. Mapa de itens da dimensão Enfrentamento de Problemas

da Escala de Percepção do Suporte Social-versão Adulta.

Nota: ‡: Corresponde a 6 pessoas; M: Média; S: Um desvio-padrão; T:

Dois desvios-padrão; .: entre 1 a 5 pessoas.
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da unidimensionalidade, optou-se por analisar os
quatro fatores do instrumento em separado. Como
pôde ser observado, os valores encontrados foram

adequados ao modelo adotado. No caso específico
da EPSUS-A, que já possui estudos de evidências
de validade com base na estrutura interna e na rela-

ção com outras variáveis, o modelo da TRI foi utili-
zado visando adequações de itens, o que resultou
em resultados satisfatórios, uma vez que não houve

nenhum item que tenha se apresentado como dis-
funcional.

Por fim, vale ressaltar que este estudo apre-
senta limitações relacionadas à sua amostra, já que

essa foi composta por universitários que, pelo me-
nos em tese, tendem a apresentar adequada per-
cepção do suporte social - em detrimento de outras
amostras. Para estudos futuros, sugere-se uma
amostra mais heterogênea, a fim de verificar se os
itens se mantêm dentro dos parâmetros adequados
ou se há variabilidade nos valores.
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